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RE U NI ÁO QR DlXÁR!AJ)~ $~ 
Aos vinte c nove dias do mês de Abril do ano de mil nov ecentos e no venta e nove, 

Ediflcio dos Paços do Conc elho e Sala das Reun iões da Câmar a Munic ipal de Aveirc, reuniu 

ordina riamente a mesma Câmara , sob a Presidência do Sr. Presidente , Dr. Alberto Afonso 

Souto de Mirand a, e com a presença dos Vereadores Srs . Jaime Simões Borges, Eng OManue l 

Ferreira da Cru z Tavares, Domi ngos Jose Barreto Cerqueira . Dra. Maria Anrõnia Corga de 

Vasconce los Dias Pinho e Melo, e Eng." Edua rdo Belmiro Torres do Cou to. 
J 

Pelas 14 horas e 30 minu tos foi declarada aberta a presente reunião. 

A r.Bº~CÁº-.J)E..A!:IAS . Foi del iberado , por unanimidade , aprovar a acta 

n" 18 

~mllL1>IÁIUQJJA ....:LE..S().1.LRARlA : . A Câmara tomou conhecimen to do 

balancete da tesouraria relati vo ao dia 28 de Abri l, co rrente, o qual acusa o seguin te mov imento 

em dinheiro : • Saldo do dia ante rior em operações orçamecrais - seis milhões setecentos e 

noventa e três mil setecentos e sessenta e um escudos e setenta centavos; Saldo do dia anterior 

em ope raç ões de tesouraria - quarenta e seis milhõ es novece ntos e sessent a e cinco mil 

treze ntos e sesse nta e um escudos; Receita do dia em operações orçam entais - oitenta milhão 

cento e onze mil trezentos e oitenta e sete escudos ; Receita do dia em oper ações de tesouraria 

oite nta e seis mil duzentos e noven ta e oito escudos; Despesa do dia em opera ções orçamcntais 

- quinze milhões setecentos e cinqu enta e nove mil duzentos e quarenta e oito escudos; 

Despesas do dia em operações de teso urar ia - duzentos mil escudos; Saldo para o dia segui nte 

em operações orçarnenteis - setenta e um milhões cento e quarenta e cinco mil novecentos 

esc udos e se tenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - quarenta 

seis milhões oitocentos c cinquenta e um mil seiscentos e cin qüe nta e nove escudos 
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PHRioDO OE ANT ES DA ORD E.lI DO DIA ~I~ 
, ~\~~ 

M.I:J!.~: - O Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto 0 
solicitou jun to do Sr. Presidente o esclarecime nto de duas questões relativas ao M erc~ 
Manuel Firmino. A primeira questão refere-se à existência de sit uações de favor itismo por 

parte do funcionário que coord ena o Mercado , tendo o Sr. Presidente esclarecid o que essa 

situação j á foi ObJCC10 de investigação, não lendo sido encontradas falhas relevantes ou 

con sideradas et icamente graves. Por outro lado, o funcionário tem dado provas de ser uma 

pessoa com capacidade de isenção e em quem se pode co nfiar, pelo que não vê motivo para o 

desautorizar neste momento. Disse, ainda. reconhecer que os atritos acontecem porque as 

pessoas não têm bom senso e por vele s també m se veri fica um pouco de falta de formação. 

resultando o problema , essencialmente, de um sub-aprove itamen to do espaç o, de uma ocupação 

sem controle de lugares e da existência de dois grupos rivais entre os comerciantes que utilizam 

o mercado e cujas quezilias criam 11m mau ambiente, 

A outra questão apresentada pelo Sr. Vereado r Eng." Helmiro Couto , prende-se com 

uma afirmação do Sr. Presidente publicada na Imprensa, onde este refere que a situação do 

Mercado Manuel Finn ino nunca foi gerida com regras. No entanto, o Sr. Vereador esc lareceu 

que o Mercado dispõe de regulamen te desde os anos 40. o qual ainda vigora. sendo 

com plementado por uma lei que se sobrepõe àquele nos aspec tos desacrualizados . O Sr 

Presidente disse que talvez tenha havido alguma imprecisão na reprodução das suas palavras. 

no entanto. tem conhec imento da existência de algum desrespeito no que se refere à aplicação 

dessas normas, as quais j á se encontram desactualiza das e que, mesmo com a nova lei. não 

funcionam, motivo pelo qual está já a ser elaborado um novo regulamento . 

Por ou tro lado, ambos concordara m que, com a inauguração do novo mercado, muitos 

destes proble mas irão ser resolvidos. 

Relativament e a este assunto, o Sr. Presidente esclareceu que as obras no novo 

Mercado Mun icipal, s ito em Santiago. encontram-se paradas há longo tempo, pelo facto de 

terem sido ultrapassa dos todos os limites legais para a execução de trabalhos a mais, não se 

podend.o concluir a obra enquanto não se resolver esta questão com a empresa adjud icatária , 

contudo, como o assu nto está já a ser objectc de estudo, pensa que até ao próximo Verão se 

conseguirã abrir aquele espaço, 
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\IPEO NATO !lO '=0 !lI KWAK. r ÓI 0 19' , • No uso da palavra ~ 
sr. vereador Eog." R, ]mim Cou," questionou , Cãm", ~b" " noticias 4"' têm vindo na 

Imp r(' ns~ sobre as dividas resultantes da rea lização da prova em CPig~a fe. des ignada mente I"~ 
Autarquia ainda tem algumas contas para pagar. tendo o Sr. Presidente informado qtft os 

pagamentos que eram da responsa bilidad e da Câmara foram lodos efec tuados c, port anto. a 

questão que se levanta diz respe ito à falta de pagamento por parte da f ederação Port uguesa de 

Canoagem. 

~lE..l!A~T I Vr\ ·' VEIHO IlAS t.;t:T : · O Sr. Vereador Eng." 

Behmr o Co uto referiu aind a ler tido conhecimento de uma carta dmgida a esta Autar quia pelo 

Presidente do Clube do Povo de Esgue ira, em que sol icitava a suspensão do subsi d io concedi do 

mensalmente aq uele Clube, no ãmbito de um protocolo assinado entre esta Câmara Municipal e j 
o referido Clube. por alegadas duvidas existentes nas respectivas contas. Mais referiu. que 

sempre que hajam duvidas nas contas de determinada associ ação ou clube. entende que a 

Câmara deverá suspender lodos os pagamentos. quer as prestações pecun i árias . quer os 

protocolos existentes, até que as contas estejam devidamente resolvidas e. quanto an presente 

caso. o Clube dever á esclarecer o mais rápido possível a sua situação financeira e. por medida 

de precaução. só depois de tudo esclarecido eque esta Câmara deverá retomar os protocolos e 

subsid ies exis tentes. 

Sobre este assunto o Sr. Presidente explicou que recentemen te foi eleita uma nova 

drrecçàa pua o Clube do Povo de Esgueira c que a mesma solicitou a esta Câmara que o 

depósuc de mil e quinhentos contos que mensalmente esta Autarquia transferia para o 

Finibancc . fosse transferido para outra lnstnuiç âo Banc ária, até que 5e"ja devidamente 

esclarecida a situaçllo contabilistica do Clube. Imediatame nte a seguir o Sr. Presidente passou a 

ler a carta enviada pela Direcçâo do Clube, verificando-se que em nenhum momento ê:pedida a 

suspensão do subsidio 

Seguiu-se troca de impressões entre os Srs. Vereadores. lendo sido mar nfestada a 

opinião de que não devem ser suspensos quaisquer pagamentos. tendo apenas por base meras 

suspeições. 

L\GR~: • O $r. Vereador Eng.· Cruz Tavares deu conheci mento dos 

coruactos estabelecidos com a A n oc iQf do de Cri adores de Cavetos de A vetro , no sentido de 

aquela entidade promover a organização de mais uma edição da Feira Naciona l do Cavalo de 
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V..-J i 'I;Jl'" 1" 
Des portos, a incluir no progra ma oficia l do certame em epígrafe. . 11'-.-

Segu ndo o Sr . Vereador , do pr~gram a daquela Fei ra constarã o diversos concu~0 

cquestrcs. nomeadam ente, o Concurso Nac ional de Eqüinos, o COIIClITSO de Saltos Nac/ one1 de 

,.h 't'lro. Concurso Namonat de Dressage, entre outros. os quais preencherão todos os dias do 

programação geral da Agrovouga deste ano. 

Por unanimidade, foi deliberado, e por proposta do Sr. Veread or Eng." Cruz 

Tavares, conceder li Assoc iação supraci tada um subsid io no valor de nove mi lhões novecentos 

e cinco mil escudos, com vista ao pagamento das despesas previstas com a organização daquele 

~LÃo AlJIO;\ lÓYEI : • Ainda no uso da palavra. o Sr. Vereador Eng." 

Cruz Tava res informou que partici pou recentement e numa reu nião com a lguns dos eventuais 

exposito res no Salão em ep ígrafe, da qua l resultou uma proposta no se ntido de ser criado um 

novo espaço . que ser ia cedido gratuitamente, des tinado ao Salã o do Automóvel Usado. c ainda 

um outro espaço para a exposição de automóve is ant igos e de motos de cilindrada superi or a 

125 cc., sendo as res pec tivas entradas gratu itas 

Por unanim idade . o Executivo deliberou concordar com a prop osta apresentada 

" 'eIle momt'nt o deu entrada na sa/a, o S r. Vereador Prof. Celso Sa ntos . 

c..Ã.1lAI.~C.lfA L..=.AlJ ll.I.IO~l lN A I I) F ÇQ~T r\ 

Na scqu ência da informação transmi tida na reuniã o de 1 de Outubro do ano findo. e do 

envio através do Tribunal de Con tas . a todos os memb ros do Exec utivo do Relatório da 

Acçâo de Fisca lização Concomi tante e fect uada nes ta Câmara Municipal, o Se Pres idente 

informou que est á a ser prepa rada a respectiva respos ta, cujo teo r oportunamente ser á dado 

ao conhec imento de todos 

Q.CllUCÃQ..DA..YJ.A....f.Ú.l~I!.:L:UllruLA:s]J: : - Tomou a palavra 

o Sr Vereado r Eduardo Fe io para dar conheci men to de um requerimento aprese ntado por 

Joaq uim Abel Mendes de Barros Marques, no qual solicita auto rização pa ra proceder à venda 

de cachorros. na zona situad a jun to ao rec into do Parque de S. João. onde se está a real!...ar a 

Seman a do En terro do Ano 

Ouvidos os esc larecime ntos prestados pelo Sr. Vereador, foi deliberado . com a 
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IDRM-ç I ME~TOS _ " Ql!lS ICÃO DF T IlTORES 1"8 .' ~,. :)I~i< 
nos JARJ)J :\!S : . Present e o processo relativo ao for necimento em epígrafe. cuj o concurso foi J» 
aberto por des pacho da Presidência, hem como a informação prestada sobre o assunto pela 

com issão de análise , após o que a Câmara delib erou. por unanimidade e de acordo com a 

mesma, transm itir a todos os co ncorrentes que a intenção deste Exec utivo vai no sentido de a 

adjudicação ser feit a à Firma CALC ü S - COOP ERATIVA A GRíCOLA DOS L AVRADORES DO 

CO"JCELHO DE OUVEIRADO BAIRRO, na modalid ade de aj uste directo, pelos valores constantes 

da respecnva prcpcsta 

Mais foi del iberado , por unanimidade que, caso não sejam apresentadas alegações 

no prazo legalmente estabelecido, a adjudi cação considera-se apro vada 

M pL.L:\ÇÁ Q....J)A Vt"J) \ C \O I'FR IFf'R ICA DO TERR EMJ---º.A 

~: - Face à inform ação prestad a pelo D.O.M. - D,P.O " relativa ao concu rso para a 

reali zação da empreitada em epígr afe, aberto por deliberação de 29 de Out ubro do ano findo, e 

uma vez que a única proposta apresent ada tem um preço con sideravelmente superior ao preço 

base do concurso, foi deliberado, por unanimidade, anular o presente co ncurso , de acordo com 

o preceituado na alinea b), do art." 99,", do Decreto-Lei n." 405/93, de 10 de Dezembro. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, proceder a abe rtur a de novo 

conc urso para o efeito , devendo, no entanto, os serviços t écnicos respec tivos procederem à 

revisão do valor da base de licitação. 

EMPR EITA !)A 1 lli.....l.:'iE~R JjTlJRA S :SO I O It' A:\1E :SI!.LV....A....H!.!.. 

UD.J.ill....A~ T~ º__J )j As..D_E_AL,\lEm A U I VII AI!: • De acordo com a informação 

prestada pelo D.O.M . - O.V ., foi delib erado, por unanimidade proceder à abertura de concurso 

lim itado sem apresentação de cand idaturas, nos termos do n." 2, do art." 50 .0 do Decreto-Lei n." 

405193, de 10 de Dezembro, para a realização da empre itada em desta qu e, a qua l envo lve 

trabalh os de arranjos exteriores, infra-estrut uras de águas pluvia is, saneam ento, elect ricidade 

(rede de baixa tensão), gás e telefone, prevendo-se uma esti mativa de custos na orde m dos dez 

milhões de escudos. 

:\fais foi del iberado, por unanimi dade, con sidera r aprovados o Caderno de 

Encargos e Programa de Co ncurso respectivos, os quai s se enco ntram juntos ao co rrespondent e 

processo 
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'- SC OI AS !lO CONC'-~ N.Jll..D E SO .\I 110S N~::;J~t:i: : 
Consid erando ~ll1a informação prestada pelos Serviços Munic ipais compe tentes. onde se dá A 
nota da necessidade de se executarem obras de fundo no parque escolar , llolm:adamemU 

nível de alguns soalhos que se encontram em mau estado , deliberou o Executivo, por 

unanimidade, proceder abertura de concurso limitado, sem apresentação de cand idaturas c á 

com caracte r de urgência, para a realização da empreitada em epígrafe, prevendo-se uma 

estimativ a de custos ua ordem dos seis milhões c setenta mil escudos. 

Mais foi deliberado aprovar o respectivo Caderno de Encargos e Programa de 

Concurso, juntos do correspondente processo 

W~UMlD.A I)F :'S" ,\ S ESCOl AS no F:"i5 INO UÁSl~Q 

IU )~S ! TC t·SSO 1\' '' 2 E ( l i I n~: . Foi presente uma informação dos serviços 

municipais compet entes , segundo a qual um dos grandes problemas que tem existido nas 

escolas acima indicadas é a entrada de águas nas paredes por capi laridade, o que provoca um 

mau amb iente nas salas de aula, De acordo com a mesma informação foi del iberado, por 

unanimidade. proceder à abertura de concurso para o efeito. na moda lidade de ajuste directo. 

com consulta a firmas da especialidade. estimando-se o preço base na quan tia de um milhão e 

quatrocentos mil escudos 

Mais foi deliberado, por unanimidade, considerar aprova dos o Caderno de 

Encargos e Programa de Concurso, juntos do respectivo processo . 

ILW \1 - I I:\1Pf ZA U t.:....ILU.lA~: - Foi presente uma infonnação prestada 

pelos serviços municipais competentes , segundo a qual é necessãrio proceder ao arranjo dos 

telhados em diversas escol as do concelho, nomeadamente , no Jard im de Infância do 

Bonsuccsso, no Jardim de Infância Verdemilho, na Escola N." 8 de Aveiro (Arada s]. na Escola 

de Cacia N." I e na Esco la de Aveíro N." I (Glória) . Neste sentido, deliberou o Execut ivo, por 

unanimidade. proceder fi abert ura de concurso para o efeito, na modalidade de ajuste direc to e 

com caracter de urgência , est imando-se ° valor final na quantia de um milhão setecentos e 

quaren ta mil escudos 

Mais foi deliberado, por unanimidade, considerar aprovado s o Caderno de 

Encargos c Programa de Concurso respect ivos, os quais se consi deram juntos do 

correspondente processo . 

Acta n" 20, de 29 de Abril de 1999 - Pág. 7 



'-....&> é-"tI'J""
 
ESCOI.\S no C O :SC F I lI O • I<.:u..R1S.LCI:\IF NT O E ;\lO NT ÓG E:\1 lI)( ;:\ ; 

ll.J.!AcllEs: . Foi presente uma informação prestada pelos Serviços Munic ipais competenV 

segundo a qual se encontr am em mau estado algumas vedações das segu intes escola s do 

concelho: Escola de São Bernardo, de Mamodeiro, da Póvoa do Valado, de Eirol e Jardim de 

Infância da Póvoa do Valado . De aturd o com a mesma inform ação de liberou, por unani midade, 

o Exec utivo, abrir concur so para a empreitada em ep ígrafe, na modalidade de ajust e directo, 

com consulta a três empresas da especia lidade e com carac ter de urgê ncia, preven do-se uma 

estimati va de custos na ordem dos dois milhões e vinte c cin co mil esc udos. 

Delibe rou ainda o Executivo, também por unanim idade, aprov ar os respectiv os 

Caderno de Encar gos e Programa de Concurso, j untos do corresponden te processo 

.f.:\ UUlÃ!L..ll!l.LJ.l.kS~ RACÃ QJ>o........rnQJ.LO O . Na 

sequê ncia da deliberação toma da na reunião de 15 do corre nte mês, o Sr. Presidente deu 

conhecimento do parec er emitido pela CCR C. cujo teor aqui se dá como transc rito , e que, no 

essencial, refe re que no caso em análise, para além do argum ento da publicação do anuncio, 

conside ram que deve ser tornado em consideração o facto de ser a prescriçã o do anúnc io c não 

a do program a que cu mpre o número 3 do artigo 83° do Decreto- Lei n" 55/95, de 29 de Março. 

que impõe que o número de candidatos selec cionados não possa ser inferior a cinco. sempre 

que tal seja possível, ou seja, a lei dispõe que o número de cinco seja o número mirumo e não o 

máxi mo. Assim, sendo O anúnci o a peça do concu rso que cumpre este disp ositiv o legal é este 

ele mento que deve ser tomado em consideração, pelo que não tendo sido pre vistos cr itérios de 

dese mpate e tendo ficado seis concorrentes empa tados em quinto lugar, não há qualque r óbice 

lega! à selecção para a segunda fase do concurso dos dez candidatos. Mai s se refere que 

prevendo o prog rama de concurso um prémio aos concorrentes sclecc ionados para a segun da 

fase do concurso, dev erão atribuir-se dez prêmio s, porque foram de? os concorrentes 

sefeccicnados para esta fase . 

Deste modo , o Sr. Presidente subme teu à aprovação o relatório fina l do júri do 

concurso, cujo teor foi já dado a conhec er ao Executivo na última reunião, o qual mereceu 

aprovação com o voto contra do Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares e as abstenções da Vereadora 

Ora Maria Antônia e Prof. Celso Santos. 

A Sr." Vereadora Ora. Ma ria Ant ônia apresentou a segu inte declaração de voto: 

"Abstive-me em relação a acta do relatório final do júri do concu rso para a elaboração do 
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projecto do Pavilhão Mulnusos. N~o discuto a compet ência do Júri, mas parcc;:e que· \~'-
regulamento do concurso não está devidamente elaborado , uma vez que não previu um ./\. 

mecanismo de desempat e entre os concorrentes, o que resultou em seis candid,3tOs classificaV<11 ':: 
em 50 lugar. Pode considera r-se benéfico o facto de haver mais do que os CinCO concorrentes 

previstos no Regulamen to. mas isso nào invalida uma cena deficiê ncia na organizaç ão do 

mesmo. embo ra o parecer da eeRe seja favorável em relação à deci são do jú ri," 

r.L\lill.JllLffiMMlACÁH_P...A...J.:JVAn F - ESTI '!)O !'J!Í.Y.lo ... Foi 

distribu ido para conhecimento de lodos os Srs. Vereadores o estudo prévio relat ivo ao Plano de 

Urbanização da Cidade, a fim de o assunto ser objccto de decisão num a próxima reunião. 

!)a;roltl da saía os Sr s. Vereadores Eduar do Frio t' J(I;1tI t' HorK"~ . 

E~CJO~A1 IS \10 l\1llliJOr.AL_~lllSClI'U~ - O Executivo tomou 

conhecimen to dos processos disciplinares apresentado s pelo Sr. Presidente. 

.1Q.l1SlÇÁQDE ut' NS [fR·T l f : - Face á informa ção técnica prestada pelo 

OPGP e de acordo com a mesma . foi dclibttado, por unanimi dade, adqui rir um terreno 

rústico. sito no Bero - Paço, frente as instalações da Fábrica Renau h, co m a área de 2.240 

m l
, pertencente a António Pinho de Oliveira, pela importância total de OItO milhões 

novecentos e sessenta mil escudos, com vista ã futura implementação do Tir-Tif 

QU.SlcÁo DE B E ~S _ ESTrpº I 'RR\NISTICO no VI \ :"0 ,, [. 

f.QJ:i.llEl!QfU)E..SÁ.JURRQCAS: - Presente a informação n- 48199 do Op(jP. na qual se 

menciona que dada d necess idade de se implementa r arruamentos no Estudo Urbanisncc em 

epigrafe, bem como disponib ilizar a área desti nada à Esco la Profi ssiona l de Com ercio de 

Avesro. toma-se premente a demolição de uma casa de habitação , s ita na Viela da Folsa, 

Freguesia da Vera Cruz, assinalada na planta anexa ã informação, onde reside o Sr. José Pinto 

Ribeiro C' o seu agregado familiar, composto por 3 pessoas. Após dIVC' BaS conversa ções , foi 

acordado o realcjam ento do mesmo. num apartamento Silo na Urbaniz aç ão de Sant iago, Bloco 

31-I- A-T2. 

Conside rando que o referido apartamento se enco ntra em mau estado de 

conservação. necessitando de diversas obras. foi deliberado . por unanimidade, C' de acordo com 
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f - \ v~ 
dist inções honoríficas, que terá lugar no próximo dia 12 - Dia da Cidade -, tendo apresenta do 

uma ~ropost a de nomes de person alid~des e co lec ti vid ades ~ que submeteu ia votação . A~ 
escrunruo secreto, foi delibe rado atribuir as mesmas do segumre modo e co m os fundamentos Ir""'" 
que se indicam: 

- Considerando que o aveire nsc t ír. Antôn io Frederic'f! Vieira dr ,\loura, natural 

da Freguesia da Vere-Cruz, tem exercido a sua profissão de médico, com extrema competência 

e dedicação, pelo que foi galardoado com a medalha de mérito da Ordem dos Médicos; 

considerand o que, dotado de uma persona lidade multifacetada, enriquecido pelos valores do 

esp írito e enobrecido com grande sentido humanista, é respeitado e adm irado co mo pessoa de 

grande inteligência e verti calidade; considerando que, corno homem de cu ltura e de 

pensamento, ~ profundo conhecedor das nossas raizes histór icas, dos nossos hábitos 

ctno gráfi cos e dos nossos problemas socia is e pol íticos, não de ixando de manifestar 

publicamente as suas opiniões com a notável lucidez de um mestre , quer como professor 

competente. como escritor insigne e como conferenc ista ilustrado; co nsiderando que, no 

desem penho das funções que exerceu, semp re se houve com empenho pelo bem dos cidadãos, 

nomeadamente como deputado na Assembl éia da Rep úblic a, na III e IV Leg islaturas, onde 

defendeu os interesses de Ave iro c do nosso Distrito ; delibe rou a Câm ara Municipal de A veirc 

atribuir ao Dr. Amánio Frederico Vieira di' Mo"ru a Medalha de Mérito Municipa l em Prata 

. Considerando que o Engen heiro J oaquim Arna ldo da Süv u Mendonça tem 

desempenhado em Aveiro , onde se radicou há muitos anos, uma importante e notória 

actividadc em multi plas áreas, para além do exercício da sua profissã o; consi derando que a sua 

acçáo tem sido relevant e como responsável associativo, nomead amente na presidência tanto da 

Direcção do Clube dos Galitos. como da Mesa da Assembleia Geral da Associação 

Humanitár ia dos Bombeiros Voluntários de Av eiro (Bombeiros Velhos) ; considerando que 

com outras pessoas de:boa vontade, fundou em 1990 , a Liga dos Amigos do Hospital Distrital 

de Aveiro. de que continua a ser um dos princ ipais dinamizadores; considerando que. no 

per íodo de 1979 a 198 1, com exemplar isenção e dedicado empenho desemp enhou iIS altas 

funções de Governador Civil do Distrito de Aveiro, tentando congregar e defender a unidade e 

o progresso do nosso Distrito , deliberou a Câmar a Munic ipal de Aveiro . atribuir ao 

t<:n~cnh e i ru Joa qui m Arna ldo d a Silva Mendon ça a Medalha de Mérito Mun icipal em Prata 

• Considerando que o Senhor Teot ônio França .\l orle, há muito radicado em 

A veiro, é tido como uma das principai s referências dos armadores portugueses do secto r das 
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<r: c»-; 'I.-Y - '1 pescas. dev id~ ~o seu espírito esc la~cido, ao seu pioneirismo. à SU~ C ~Pilc idad e em p ree~ded~ . 

e à sua pertinácia - o que tem contnb uído para afirmar uma das mars un pcrtantes e tradic iona is l1J- ' 
actividades do nosso País . Considera ndo que , co mo industr ial das Pescas, j amais leve rece io de 

inves tir e trabalhar, lendo sempre como objcc tivo, não o aspecto simplesmente financei ro mas 

a viabilida de eco nômica dos seus projectos e reali zações; considerando que, com igual 

deten ninaçâo lam bem tem sido preponde rante a sua acção no movim ento assoc iativo, 

assumindo diversos cargos, nomeadamente : President e da Associação dos Armadores das 

Pescas; Vice-Presidente da Confederação da Indústria Portuguesa; Presidente da Associação 

Industrial do Dis trito de Aveiro, de que foi fund ador: impulsionador do Conselho Empresarial 

do Norte, numa altura diflci l para os agentes econ ômicos: e Presidente da Comissão 

Permanente do Conselho Empresarial do Centro de que foi fundador. deliberou a Câma ra 

Municipal de Avciro atribuir ao Senho r Teotonio França .\1",.", a Medalha lle Mérito 

Municipal em Prata 

- Cons ider ando que o Padre João Gonçalves, para a lem das funções de Pároco da 

Freg uesia da G lória. tem desem penhado também uma acção importante no campo da 

assistência; consi deran do que. nesta área, a sua actividadc se alarga, com dedic ação e carinho 

ao apoio moral e humano em favor dos detidos no Estabelecimento Prisional ele Aveiro; 

conside rando que se tomou relevante o papel que tem exercido na nova Urban ização de 

Santiago. criando dive rsos Centros de Apoio, de Formaç ão. Aco mpanhamento, co mo, entre 

outros, o Jardim de Infância, Acrividades de Tempos Livres. Cent ro Dia de Idosos e Coz inha 

Soc ial; considerando que també m tem sido notório o seu espírito de iniciativa, procurando 

cong regar os avcirenses e demais pessoas de todas as idades com divers as actividades lúdicas; 

delib erou a Câmara Municipal de Aveiro atribuir ao Padre João Gonçalves a Medalha de 

M énto Municipalem Prata. 

- Considerando que a Flm/arr u do Centr o Paroquial de S. Bernardo, desde a sua 

fundação, desenvolve uma importante actividade na área da música, amp lament e reconhecida e 

elog iada; co ns iderando que. na freguesia e no conce lho onde está sediada, tem especial mente 

sol enizado, de modo festivo, os mais diversos actos sociais, tanto cívicos como religiosos; 

considerando que, nas suas numerosas dcslocaç ões às mais diversas localidades do País e 

algumas cidades no Estrange iro. bem como nalguns eventos de projecç âo nacional, tem 

receb ido semp re os ma iores encómios pela postura, aprumo c garbo dos seus executantes c pela 

quali dade do seu repe rt ório; co nsiderando que a sua ecção não se esgota nos fins para que foi 
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constituída. mas prossegue com outras iniciativas, tcndo sempre em vista a ;onnaç ã~~'-- , ~ 
valorização dos jovens, nomeadamente com a const ituição e manutenção da Escola de Mú~a~~ 
del iberou a Câmara Mun icipa l de Aveiro atri buir a Fanf arra c/f I Cen tro Ptlroqu ial ~~, LtJ I.A.( 
Bernar do a Medal ha de Mérito Municipal em Prata. 

• Cons iderando que, a A ssociarão de A ssistê nci a de Stxo lemodesde há mais de 80 

anos, desempenhado um papel importante na solidariedade social; considerando que a sua 

eccao se tem desenvolvido nas mais diversas áreas, nomead amente, na construção de casas de 

fundo social, na atenção com as pessoas mais carentes e na criação e desenvo lvimento do 

Centro Social de Eixo, cuja actividade se prevê que no futuro se alargue a outras necessidades 

da Freguesia: considerando não só o empenho dos que tiveram a iniciativa de fundar a referida 

Associação e a mantiveram ao longo dos primeiros anos , mas também o empenho constante e 

dedicado de todos os outros seus dirigentes c benfeitores; deliberou a Câmara Municipal de 

Aveiro atribuir à AH ociação de AH istência de Eixo a Medalha de Mérito Municipal em Prata 

- Foi ainda deliberado, atribuir aos funcionários que a seguir se indicam e que 

completam 2S anos ao serviço da Câmara e dos Serviços Municipalizados, ate 12 do corrente, 

uma placa em prata comemorativa de tal data: Ahim Roch a Teixeira. A na JUaritl Hei ~ Freire, 

Ca ia ,Uar;tI Pereira Bran co de Barro s N un es, t iíisa s taria N unes ['inh o, Em anuel ,\loreira 

CU/lh a, Fernando S i/ I'tI Ferreira, J oão Ferreira S. Vare/a, Jo.~é Sa mos Garcia, Lunr enti no 

Fernan des ,\f a j/I, Leuni/de Vieira /.eile. Lic ínio Ribeiro Jo an ão, Vitor M anuel Santos M aia, 

.Iollt/llilll Catisto A IIÍ<'eto, Artur Marques Poneíe, Edua rdo Ferreira Pin ho vi nagre. 

. Por proposta do Sr. Presidente e considerando que durante quarenta anos, o Sr 

EIi~ en M arti/U Godin ho. funcion ário da Câmara Municipal de Aveiro, desemp enhou de forma 

exemplar as suas funções, prestou a todos os Executivos com quem colaborou e aos Municipes 

que serviu, um apoio dedicado, um esforço sem limites, urna lealdade sem reservas e sempre 

com um apurado sentido de responsabilidade e de serviço público, elevada competência 

profissional e excelente relacionamento humano, a Câmara Municipal de Aveiro tributa-lhe por 

isso publicamente uma enorme gratidão. atribuindo ao Se. EliSl'u Ma rtins Cludinho , 

Moldura em Prata, 

A usentou-se da reunião (1 Sr. ['residente, a fi m de participar na reunião tlu 

Axse mb teia M lw iâ ptl1, tend o u,Hum itlo a presidêllâ a dos trabtllllOs (1 Sr . Verei/dor Dr. J osé 

COIta. 
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Entr etanto deu tomb ,,,, ,""odo "","'O" S , . Vereador Jaim 8",. ".	 10 ./J. 

t, -[.f)''"' 
ULO.f.:..S : - Foi presente uma informação prestada pelos Serviços de Habitação 

desta Câmara Mun icipal, que aqui se dá por transcrita, a da r nota das dificulda des econô micas 

sentidas por Manin ho Antó nio Issa, natural de Moçambique , actual mente a estudar no Liceu 

José Estêvão 

De acordo com a referida informa ção, foi deliber ado . por unanimi dade e por 

propo sta do Sr. Vereado r Jaime Borges, autoriza r que ao mesmo seja prestado apoio alimenta r 

na cantina mun icipal. 

.I.J.d.illIAC ÃO pu " \ NIZ ACc\ O DE SM!.IL\GO Foi presente um 

requerimento de Maria Isabel Pinho de Almeida, residente no Bloco 35 - \ .0 A, da urbanizaç ão 

em destaque , a solicitar a reduçã o do valor da renda men sal da sua habitaç ão, alegando o facto 

de ter a seu cargo um neto, de 16 anos de idade, que é est udante do 9.0 Ano, e também as 

despesas fixas com a sua sa úde e de seu marido. 

Face ao exposto e de acordo com a informação prestada pelos Serv iços de 

Habitação desta Câm ara Municipal, deliberou o Executivo, por una nimidade , autori zar a 

reduç ão da renda para onze mil e cinqu enta escu dos. 

Nest e momen to entrou IIU sota o Sr. Vereador Eduanif} Feio. 

~tIIÉ.RlQJ;.t:!'l..IRAl. : - Pelo Sr. Vereador Eduardo Feio foi dado a conhec er 

um requerimen to apresentado por Olinda da Silv a Cunha Couceuc. na qual solici ta autorização 

para adq uirir o j azigo n" 46 do Cemi tério Central, o qual se encontra abando nado e em 

avançado estado de degradação , há já vários anos. 

De seguida, o Sr. Veread or leu uma informaçã o pres tada pelos servi ços munici pais 

competentes, que aqu i se dá transcrita, na qual se explica que foram toma dos os procedimento s 

legais , nom eada mente os previs tos no Regu lamento dos Cem itérios Mu nicipa is, de form a 

averiguar da titu laridade do jazig o. 

Atendendo a que, segu ndo a informação atrás referenciada, não foram apresentados 

nesta Câmara documentos comprovativos daqu ela titularidade, c de acor do com a mesma , foi 
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delibera do, por unanim idade. considerar o jazigo em causa presc nto~ devendo disso ser -d~~ " 

publicida de. con forme cons ta do art' 4)" do Regulame nto dos Cemité rios. ~c,/

OCll".l.\~-"I ' r"'RJ IÇA - t 'SP I \ NAO,d S : ' Foi presente e apreciado 

um requerimento de Antônio Ferraz Magalhães, proprietário do Café Restaurante "Ferraz", 

situado 113 Av. Marginal, em 5. Jacinto. a apresentar exposição 110 sentido de ser auto rizada a 

coloca ção de uma cobert ura na esplanada em frente ao seu estab elecimento 

Após uma breve troca de impressões so bre o assumo e por proposta do Sr 

Vereador Eduardo Feio. foi deliberado, por unanimidade. autorizar a colocação de um para

vento arnovive! e relativamente à parte coberta , na ala em ga leria, foi a mesma também 

autorizada, desde que cumpridas as indicações prestadas pelo Gabine te de Arquite ctura desta 

Autarquia e com a previa autorização do condomínio. 

·\~IR~IDI.lA..LJl!RUiMQ : • O Sr. Vereador Jaime Borg es 

dcu conhecimento que o Restaurante Olaria esteve em representaç ão da cidade de Aveiro no 

Salão de Gastronomia e Turismo. levado a efeito pela Câmara de Boc rges. no período de 19 a 

22 de ~I arço. findo , tendo os respect ivos custos ating ido o montante de um milhão duzentos e 

cnenta e nove mil quatrocentos e oitenta escudos. 

FOI deliberado. por unanimidade, autorizar o pagamento da importância em causa. 

o qual tem efeitos retrcecnvos à data em que foi autorizad a a realização da despesa. 

r.LBW!:ACÕ..ES: - Face aos pedidos formulados pela FED RAVE - Fundação par.. 

o Estudo e Desenvolv imento da Região de Aveiro. foi delibera do. por unanimidade e por 

proposta do Sr. Vereador Jaime Borges. atribuir um subsídio no valor de duzentos mtl escudo s 

e outro de cento e setenta mil escudos , destinados a apoiar. respect ivamente, a edição das obras 

"As Imagens do Cail'tirlOda Igrej a da Vera Cnc" e"Da Arte Nova em A~'t'''o • O Porquê da 

Dil"t'rsiJade de Estilo" , comprometendo-se a FEDRAVE.,como coruraparnd a, a oferecer a esta 

C âmara Municipal duzentos e cinquenta exemplares de cada uma das obr as referida s 

III NTA m ' FR [ G IJE5 'e\ D E O! I Vt'I RI :SU A - A~.t:.UERJ UJ.U:.S 

=......E..SIAÇJQ :SA \ Jt ' NT Q t' RO :SXEI R O A O :soyo E UlF.i.a..o....llA ...J..l.LTIA : - O Sr. 

Presidente deu conheci mento de um oficio da Junta de Freguesia de Otiveirinh a, na qual se 

Acta n" 20. de 29 de Abril de 1999 · Pág. 15 



solic ita a execução de obras no estacionamen to fronteiro ao novo edificio d~:Ju~ta~ 
U nid~e & ~~e 

Atendend o a urgência de execução desta obra , e face a lima informação'(fo DOM a 

Câmara deliberou, por unanimidade, proceder à abertura de concurso para o efeito, na 

modalidade de ajus te directo, nos termos da alínea e), art° 52u do Decreto -Lei n° 405/93, de 10 

de Dezembro, estimando-se o preço base na quantia de dois milhões cento e sessen ta e quatro 

mil escudos 

Mais foi deliberado, por unanimidade, cons iderar aprovados o caderno de encargos 

e programa de concu rso respec tivos 

r 

w\ ~' CJ t t\_D~)K JOA NA.; - De acordo com a informação prestada 

pelos serviços munici pais compete ntes, a qual se dá aqui por transcr ita, deliberou o Executi vo, 

por unanimidade, proced er à abertura de co ncurso, na mod alidade de aj uste directo. para a 

execução das reparações a levar a efeito na lancha desig nada em epígrafe e constantes da 

referida informaçã o, prevendo-se uma est imativa de custos na ordem dos quatro mi lhões e 

setecentos mil escudos, acrescidos de IVA à taxa legal em vigor. 

n "n f':'SClA IH' M H H UAI • !!JNTA. DE FR....EG.llESlAJJE....E..I ROL: - Face a 

um pedido formulado pe la Junta de Freguesia em destaque, foi delibe rado. por unanimidade, 

ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizou a ced ência de mais 350 

blocos de cimen to, destinados à construção de um ann a z~m, em virtude de os SOO blocos 

solicitados inicialme nte não terem sido suficientes" 

I.I!E.)1....=....C.El'R<L].JNIVt"RSIT ÁRIO FÉ E ÇJ JI I1 JM ' . Face ao oflcro 

enviado pelo Centro referido em epígrafe , deliberou o Execu tivo, por unanimidade, ratificar o 

despacho do Sr . Vereador Eduardo Feio, que autorizou o empr éstimo de 20 vasos com plantas 

e o transporte de cadeiras para o Pavilhão Aristides Hall, na Universidade de Avei-o. no àmbito 

da realização da Bençêo dos Finalistas, no próximo dia 2 de Maio 

PAROl lt' RA()ICA I NA li"!' \ DE S \ :STO \:'oiXÓ:'<õIO - AQ..l.J..S.l.CÁº--D'E 

~J~: - A Câmara tomo u conhecimento do parecer emitido pela comissão de 

análise, relativa à consulta de preços cfcctuada j unto das empresas da especia lidade para o 

~ 

'" 
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fornec imento e instalação de um !la tf-Pipe. uma Pirâmid e, uma Fun-Rox, uma F~m .Bo~ "d'e'"'~ 

canto, 1 Ramp. "'. Sa ltos e Com màos, autorizada por delib eração de 25 de Fev.erelrlf · . o. Iv.. 
L-/ .~ 

após o que fOIde libera do , com o val o contra da Sr." Vereado ra Dr." Maria Ant ônia , adjudIc ar a 

aquisição e colocação do material referido à firma TRAMINA, pelo valor de cinco milhões de 

escudos, acre scidos de IVA à taxa legal em vigor. por ser a que apre senta a proposta mais 

vant ajosa 

Mais de libero u o Executi vo, lambem por unanim idad e, considerar aprovada a 

adj udicação , no caso de não serem apresentadas alegações em co ntrário no prazo legal mente 

estabelecido. 

I IeFrsC AS n F J O I E AI\I E ;\óTO Presentes e apreciados os seguintes 

proce ssos de lo teamento : 

. W 40/93, de A~ÓSIO LOPES GO:\,ÇALVES CAR TAXO. a requerer o 

hcenciameruo da operação de loteamento de um terre no sito na Rua da Liberdade. freg uesia de 

Cacia. Foi deliberado. por unanimidade, deferi r nas cond ições constantes da informação técnica 

n" 222/99, prestada pelo OPG P. j unta ao processo; 

N~ 179199, de MARIA IDAl ETE GONÇALVES VI EIRA SALSE IRA 

SEQUElRA , a requerer informação prévia sobre a viabil idade de um loteamento sito na Rua 

João Gonçalves Nero, fregues ia de Arada s. Fo i deliberado, por unan imida de, deferir, desd e que 

cumpridas as condições constantes da informação técnica n;" 200/99, do OPOP , emi tida em l6 

do corre nte mês; 

- N" 134/99, de ANTÓNI O Âl\ GE LO SEIX AS, a requerer inform ação prévia sobre 

a viabilidade de ope ração de loteamen to de um terreno sito na Estrada da Azenha , Azurva, 

fregues ia de Santa Joana. Co nsider ando a informaçã o n" 20 1/99, prest ada sobre o assunto pelo 

OPGP, foi delibera do, por unanimidade, deferir nas condições const antes da mesma, que aqui 

se dão como transcritas; 

• W 270/86, de MANUEL RAMOS TAVA RES , a requer er cert idão com provativa 

de validade do alvará de loteamen to relativo a um terreno sito na Rua da Agra. freguesia de 

Aradas. Foi deliberado, por unan imidade, de acordo com a info rmação técnica pres tada pela 

OPOE em 7 do corrente mês, autorizar a emissão da cert idão requerida, devendo ser 

salvaguardada a obrigatori edade do perfil tipo do arruam ento propo sto , conforme planta de 
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síntese c portanto que part e da área actualme nte cultivada já pertence ~o domínio PÚblico} y 
de evitar li recuficação do loteamento, já registado na Conservat érta do Registo pre4J..a.l em .i, I."'
1993; 

• N°113/90, de TOMÁS \1 EI\DE S DE SÁ, a requerer o licenciamento de um 

loteamento sito na Quinta da Bela Vista, freguesia de Esg ueira. Foi deliberado, por 

unanim idade , deferir a solução urbanístic a apresenta da, nas condiç ões con stantes da 

informação técnica n? 185/99, pres tada pelo DPGP , em 5 de Abril, ccr rerue: 

• N° 324/95, de MA ~1JE L DA CUN HA CARVALHO, referente a um lo teamento 

silo no Ch ão da Sr." de Maraduços , freguesia de Esgueira. tendo sido de liberado, por 

unan imidade, defe rir, desde que cumpridas as condiçõ es constant es da informação t écnica n" 

214/99, prestada pelo DPGP. 

! IC El'"C \ S nl' 0 8R \S : • Foi presente o processo de obras n" 104/94, de 

AL BERTO DINIZ DIAS , a requerer certidão em como o alvará de loleamento n" 3/97 se 

encontra valido para os lotes 1, 2 e 3, a que respeitam os processos de obr as n" l27/89, 94/97 c 

90/97. respectiv amente . objecto de de ferimento dos correspondentes pedidos de licenciamento 

Lida a informação técnica n" 242/99, prestada pelo DPCiP, cujo teor aqui se dá co mo transcrito, 

e de acordo com o es tabelecido no n? 5 do arte 38°, do Decreto-Lei n" 448 /91 , de 29 de 

'çov emb ro. na actual redacção dada pelo Decreto -Lei n" 334195 Je 28 de Dezembro, foi 

deliberado , por unanimi dade, considerar válido o alvará p ar~ os lotes I , 2 c J . 

A.ffilli:.A~l ~ II .~J.[[J; - Fina lmente, foi deliberado, por unan imidade, 

aprovar a presente acta em min uta, nos termos do que dispõe o n" 4, do Art° 85", do Decreto

Lei n" 100/84 , de 29 de Março 

A presente acta foi distribuida por todos os Mem bros da Câmara Mu nicipal, e pOI 

eles assinada. proced imento que dispensa a respecti va leitura, 'con forme determi na o art" 4~, do 

Decrete-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mai s nada a tratar, foi encerrada a prese nte reunião 

Eram 19 horas e 15 minutos 

Para cons tar e devidos efeitos, se lavrou a present e acta, que 

Isabel Maria de Almeida Ferreira Am orim, 

~wAdmm """" O' d, c'm'" Municipa de Aveiro , " b"",° 

Acta n" 20 de 29 de Abn l de 1999 - Pag 18 

http:pre4J..a

